
Relatório de  
Validação 

  

AMAZON CARBON S/S LTDA

VALIDAÇÃO DO PROJETO-MDL: 

AMAZON CARBON DE TRATAMENTO 

DE DEJETOS DE  SUÍNOS 03.

RELATÓRIO NO. 1161121

09 de março de 2009 

TÜV SÜD Industrie Service GmbH 

Carbon Management Service 
Westendstr. 199 - 80686 Munich – GERMANY 



Validação do Projeto MDL: Projeto Amazon Carbon de Tratamento de 
Dejetos Suínos 03 

Página 1 of 15

Relatório No. Data da primeira e-
dição 

Nº da revisão Data desta revisão Nº do certificado 

1161121 05-09-2008 02.1 04-03-2009 - 

As únicas alterações feitas nesta versão do relatório de validação comparado ao relatório de valida-
ção versão 02 datada de 14-11-2008 citado na Carta de Aprovação Brasileira emitida em 18-11-2008 
são relacionadas às pequenas correções solicitadas pelo Conselho Executivo do MDL em 24-02-2008 

Assunto: Validação de um Projeto MDL 

Unidade TÜV SÜD responsável: 
TÜV SÜD Industrie Service GmbH
Equipe de Certificação “clima e 
energia”  
Westendstr. 199 - 80686 Munich 
República Federal da Alemanha 

Parceiro Contratado TÜV SÜD: 
TÜV SÜD DO BRASIL – SERVIÇOS TÉCNICOS PARA A INDÚSTRIA E 
O MEIO AMBIENTE LTDA. 
Rua Henrique Monteiro n.90, 10.º andar 
CEP 05423-020 - São Paulo 
Brasil 

Cliente: 
Amazon Carbon S/S Ltda.  
Rua Conselheiro Mafra, 758 sala 
703 – Centro 
Florianópolis – SC 
CEP 88010-102 
Brasil 

Locais do projeto: 
1. Granja de Antonio Durval Góis, GPS S 22º20’38.21’’, O 53º48’36.25’’ 
2. Sitio Nossa Senhora Aparecida, GPS S 21º21’50.87’’, O 53º52’39.52’’ 
3. Sitio São Geraldo, GPS S 21º29’18.26’’, O 54º07’52.70’’ 
4. Sitio Esperança, GPS S 22º14’09.65’’, O 53º52’08.29’’ 

5. Chácara Paraiso, GPS S 21º55’38.20, O 54º47’39.80 

6. Granja de Osmar Rodrigues Caires, GPS S 22º 22’42.17, O 
54º20’33.38 

7. Granja de Dulcemar José Grando, GPS S 22º 32’36.02, O 54º16’01.42

8. Granja Emerson Fernandes, GPS S 22º 27’34.91, O 54º17’37.40

9. Granja de Antônio José Figueiredo Filho, GPS S 22º 25’36.64, O 
54º14’59.85

10. Rancho Cosmo, GPS W 21º 54’13.75, O 54º42’2.21 

Título do projeto:  Projeto Amazon Carbon de Tratamento de Dejetos de Suínos 03. 

Metodologia aplicada / Versão: 

AMS – III.D – Recuperação de metano na agricultura e em ativi-
dades agro industriais / Versão 13  

Escopo(s):  15

Primeira versão do DCP: 

Data da edição: 09/03/2008 

Nº da Versão: 1 

Data inicial da Publicação GSP: 21-03-2008 

Versão final do DCP: 

Data da edição: 03-03-2009 

Nº da Versão: 6.1 

Reduções de emissão Anuais estimadas: 15,122 tCO2e  

Líder da equipe de avaliação: 

Johann Thaler  

Outros membros da equipe de avaliação: 

Wilson Tomao 
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Resumo da Opinião de Validação: 

 A revisão da documentação de concepção de projeto e as entrevistas subseqüentes forneceram 
à TÜV SÜD evidências suficientes para determinar o cumprimento de todos os critérios estabele-
cidos. Em nossa opinião, o projeto atende a todos os requisitos da UNFCCC para MDL. Assim 
sendo, a TÜV SÜD recomenda o registro do projeto pelo Conselho Executivo de MDL caso car-
tas de aprovação de todas as partes envolvidas estejam disponíveis antes da data de vencimen-
to da(s) metodologia(s) aplicada(s) ou da(s) versão(ões) de metodologia(s) aplicadas, respecti-
vamente 

 A revisão da documentação de concepção de projeto e as entrevistas subseqüentes não forne-
ceram à TÜV SÜD evidências suficientes para determinar o cumprimento de todos os critérios 
estabelecidos. Assim sendo, a TÜV SÜD não recomenda o registro do projeto pelo Conselho 
Executivo de MDL e informará os participantes do projeto e o Conselho Executivo de MDL sobre 
essa decisão. 



Validação do Projeto MDL: Projeto Amazon Carbon de Tratamento de 
Dejetos Suínos 03 

Página 3 of 15

Abreviações 

MCA Metodologia Consolidada aprovada 

Amazon 
Carbon 

Amazon Carbon S/S Ltda. 

SMDA Sistema de Manejo de Dejetos Animais 

SAC Solicitação de Ação Corretiva 

MDL Mecanismo de Desenvolvimento Limpo 

RCE Redução Certificada de Emissão 

SE Solicitação de Esclarecimento 

AND Autoridade Nacional Designada 

EOD Entidade Operacional Designada 

CE Conselho Executivo 

EIA /AA Estudo de Impacto Ambiental/Avaliação Ambiental 

RE Reduções de Emissões 

GEE Gas(es) de Efeito Estufa 

PQ Protocolo de Quioto 

PM Plano de Monitoramento 

ONG Organização não Governamental 

DCP Documento de Concepção do Projeto 

PP Participante do Projeto 

TÜV SÜD TÜV SÜD Industrie Service GmbH 

UNFCCC Convenção Quadro das Nações Unidas sobre Mudanças do Clima 

SV Excreção do sólidos voláteis 

MVV Manual de Validação e Verificação 
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1 INTRODUÇÃO 

1.1 Objetivo 
O objetivo da validação é uma avaliação independente por um terceiro (EOD = Entidade Opera-
cional Designada) de uma atividade de projeto proposta frente a todos os critérios definidos para 
o registro dentro do Mecanismo de Desenvolvimento Limpo (MDL). A validação é uma parte de 
um ciclo de projeto MDL e resultará, no final, em uma conclusão da EOD se uma atividade de 
projeto é válida e se deveria ser submetida para registro no CE-MDL. A decisão final sobre o re-
gistro de uma atividade de projeto proposta fica para o Conselho Executivo do MDL e as Partes 
envolvidas. 

  

A atividade de projeto discutida nesse relatório de validação foi submetida com o título de proje-
to: Projeto Amazon Carbon de Tratamento de Dejetos de Suínos 03. 

1.2 Escopo 
O escopo de qualquer avaliação é definido pela legislação, regulamentação e diretrizes existen-
tes, dadas por entidades ou autoridades relevantes. No caso de atividades de projeto MDL, o 
escopo é definido por: 

� O Protocolo de Quioto, em particular o § 12 

� A Decisão 2/CMP1 e Decisão 3/CMP.1 (Acordos de Marrakech) 

� Decisões complementares de COP/MOP referentes ao MDL (ex. Decisões 4 – 
8/CMP.1) 

� Decisões do CE publicadas em http://cdm.unfccc.int

� Diretrizes Específicas do CE publicadas em http://cdm.unfccc.int

� Diretrizes para o preenchimento do Documento de Concepção do Projeto (DCP-
MDL), e as Novas Metodologias de Linhas de Base e monitoramento propostas (NM-
MDL) 

� A metodologia aprovada aplicada 

� O meio técnico do projeto (escopo técnico) 

� Padrões internos e Nacionais de monitoramento e de GQ/CQ 

� Diretrizes técnicas e informações sobre a melhor prática 

A validação não tem por objetivo fornecer consultoria para o cliente. Entretanto, solicitações de 
esclarecimentos e/ou ações corretivas apontadas, poderão fornecer entradas para melhorias na 
concepção do projeto. 

Uma vez que a TÜV SÜD receba a primeira versão do DCP, ele é disponibilizado publicamente 
na internet, na página da web da TÜV SÜD, bem como na página da web da UNFCCC-MDL pa-
ra iniciar o processo de consulta global dos interessados de 30 dias. Caso exista algum pedido 
de revisão do DCP (em circunstâncias específicas a consulta global dos interessados será repe-
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tida) e o DCP final será a base para a avaliação final, como apresentado nesse relatório. Infor-
mações sobre a primeira e a última versão do DCP estão apresentadas na página 1. 

O único objetivo de uma validação é sua utilização durante o processo de registro como parte de 
um ciclo MDL. Conseqüentemente, a TÜV SÜD não pode ser responsabilizada por nenhuma 
parte pelas decisões tomadas ou não com base nesta opinião de validação, que vai além desse 
propósito. 

2 METODOLOGIA  
A avaliação do projeto tem por objetivo ser uma análise de risco e têm por base a metodologia 
desenvolvida nos Manuais de Validação e de Verificação, uma iniciativa das entidades designa-
das e aplicáveis, as quais objetivam harmonizar a abordagem e a qualidade de todas essas ava-
liações. 

Objetivando garantir transparência, um protocolo de validação foi padronizado para o projeto. A 
TÜV SÜD desenvolveu um “livro de receitas” para verificações específicas de metodologia base-
adas em protocolos de modelos apresentados no Manual de Validação e Verificação. O protoco-
lo mostra, de forma transparente, critérios (requisitos), a análise de cada critério pela equipe de 
avaliação e os resultados da validação dos critérios identificados. O protocolo de validação serve 
para as seguintes finalidades específicas. 

• Ele organiza, detalha e clarifica os requisitos que um projeto MDL deve cumprir; 

• Ele assegura um processo de validação transparente em que o validador documentará o 
quanto um determinado requisito foi validado e o resultado da validação. 

O protocolo de validação consiste em três tabelas. As diferentes colunas nessas tabelas estão 
descritas na tabela abaixo: 
O protocolo de validação preenchido integra o Anexo 1 deste relatório 

Tabela 1 do protocolo de Validação: Conformidade da Atividade de Projeto e DCP 

Tópicos / ques-
tões de checklist 

Referência Comentários DCP publicado DCP final 

O checklist é or-
ganizado em par-
tes seguindo a 
organização da 
versão aplicável 
do DCP. Cada 
parte é então 
subdividida. O 
nível mais baixo 
constitui um 
checklist de ques-
tões / critérios.  

Faz refe-
rência ao 
documento 
onde as 
respostas 
às pergun-
tas ou itens 
do checklist 
são encon-
tradas em 
casos em 
que o co-
mentário 
esteja rela-
cionado a 
documento 
além do 
DCP 

A seção é utilizada para 
elaborar e discutir a ques-
tão da lista de verificação 
e/ou a conformidade com a 
questão. Ela é posterior-
mente utilizada para expli-
car as conclusões alcança-
das. Em alguns casos, 
checklists complementares 
são utilizadas indicando 
respostas de Sim/Não no 
exame de critérios de con-
fiabilidade. Qualquer solici-
tação deve ser materializa-
da nessa coluna  

Conclusões são 
apresentadas ba-
seadas na avalia-
ção da primeira 
versão do DCP. 
Isso é aceitável 
baseando-se tanto 
em evidências for-

necidas (�), ou em 
uma Solicitação de 
Ação Corretiva 
(SAC) devido à não 
conformidade com 
as questões do 
checklist (Ver abai-
xo) Solicitação de 
esclarecimento 
(SE) são utilizadas 
quando a equipe de 
validação identifica 

As conclusões são 
apresentadas da 
mesma forma que 
baseadas na avali-
ação da última ver-
são do DCP. 
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uma necessidade 
de esclarecimentos 
complementares. 

Tabela 2 do Protocolo de Validação: Resolução de Solicitações de Ação Corretiva e Esclareci-
mentos 

Esclarecimentos e 
solicitações de ações 
corretivas 

Ref. a tabela 1 Resumo da resposta 
do proprietário do 
projeto 

Conclusão da equipe de 
validação 

Caso as conclusões da 
tabela 1 sejam uma so-
licitação de ação corre-
tiva ou uma solicitação 
de esclarecimento, eles 
deveriam estar listados 
nessa seção. 

Referência ao núme-
ro da questão da lista 
de verificação na Ta-
bela 1, onde a Solici-
tação de Ação Corre-
tiva ou de Esclareci-
mento é explicada. 

As respostas dadas 
pelo cliente ou por ou-
tro participante do pro-
jeto durante as comu-
nicações com a equipe 
de validação deveriam 
estar resumidas nessa 
seção. 

Essa seção deveria conter 
um resumo das respostas 
da equipe de validação e 
também suas conclusões 
finais. As conclusões deve-
riam também estar inseri-
das na Tabela 1, sob “DCP 
final”. 

Caso a atividade de projeto seja rejeitada, maiores detalhes sobre essa recusa deverão ser inse-
ridos na Tabela 3. 

Tabela 3 do Protocolo de Validação: Ações corretivas e solicitações de esclarecimentos não re-
solvidas 

Esclarecimentos e 
solicitações de ações 
corretivas 

Id. da SAC/SE 1 Explicação da Conclusão de Recusa 

Caso as conclusões 
finais da tabela 2 sejam 
negativas a solicitação 
relacionada deverá es-
tar listada nessa seção. 

Identificação da soli-
citação 

Essa seção deveria conter uma explicação detalhada 
do porque o projeto, no final, não foi considerado em 
conformidade com os critérios. 

2.1 Notas da equipe de avaliação 

De acordo com os escopos técnicos e as experiências de mercado setoriais ou nacionais, a TÜV 
SÜD formou uma equipe de Projetos de acordo com as regras do órgão de certificação de “clima 
e energia” TÜV SÜD. A composição de uma equipe de avaliação precisa ser aprovada pelo Ór-
gão de Certificação assegurando-se de que as habilidades necessárias estejam amparadas pela 
equipe. O Órgão de Certificação TÜV SÜD controla quarto níveis de qualificação por membros 
da equipe, que são designados por regras formais de agendamentos: 

� Líder de Equipe de Avaliação (LEA) 

� Auditor para Gás de Efeito Estufa (GEE-A) 

� Estagiário de Gás de Efeito Estufa (E-GEE) 

� Especialistas (E) 
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É necessário que o escopo setorial relacionado à metodologia seja coberto pela equipe de avali-
ação.  

A equipe de validação era formada pelos seguintes especialistas (o líder da equipe de avaliação 
responsável está em negrito): 

Nome Qualificação Cobertura 
do escopo 

técnico 

Cobertura 
da experi-
ência seto-

rial 

Experiência 
no País 

Sede 

Johann Thaler LEA ���� ���� ����

Wilson Tomao GEE-A ���� ���� ����

Johann Thaler é graduado como Mestre de Economia Ambiental na Universidade de Augsburg. 
Durante seus estudos ele obteve experiências em sistemas de Gestão Ambiental. Sua tese de 
mestrado foi sobre um programa de troca de combustíveis no Brasil como projeto MDL. Sediado 
no Brasil ele tem trabalhado para a TÜV SÜD como Auditor GEE independente desde março de 
2005. Ele freqüentou e completou com sucesso um treinamento para auditoria ISO14001 de 
Gestão Ambiental Interna. 

Wilson R. Tomao é auditor líder para sistema de gestão ambiental. Ele é familiarizado com leis 
e regulamentações locais e com a avaliação de instalações técnicas. Ele têm trabalhado com a 
TÜV SUD como auditor GEE desde Março de 2002 e tem se envolvido na validação da maior 
parte dos projetos no setor de manejo de dejetos no Brasil. 

2.2 Revisão de Documentos 
A primeira versão do DCP apresentado pelo cliente e demais documentos relacionados a con-
cepção do projeto e a linha de base foram revisados, como passo inicial do processo de valida-
ção. Uma lista completa de todos os documentos e provas revisadas encontra-se como Anexo 2 
desse relatório. 

2.3 Entrevistas de acompanhamento  
No período de 14 a 16 de Abril de 2008, a TÜV SÜD realizou entrevistas no local com o partici-
pante do projeto, proprietrários e/ou gerentes da granja para confirmar informações selecionadas 
e para resolver questões identificadas durante a primeira revisão. A tabela abaixo fornece uma 
lista de todas as pessoas entrevistadas no contexto das visitas ao local.   

Nome Organização 

Antonio Durval Góis                            Granjeiro – Granja de Antonio Durval Gois  

Fernado de Castro                              Granjeiro – Sitio Nossa Senhora Aparecida 

Luis Henrique Amaral                          Granjeiro – Chacara Paraiso



Validação do Projeto MDL: Projeto Amazon Carbon de Tratamento de 
Dejetos Suínos 03 

Página 9 of 15

Thiago Othero  Amazon Carbon, Diretor de Projetos 

Jorge Bernardo Silva Amazon Carbon

Fábio Manhães                                    Biomassa

Reginaldo dos Santos                         Gerente – Granja de Osmar Rodrigues Caires 

Dulcemar José Grando                       Granjeiro – Granja de Dulcemar José Grando 

Fabio Dones                                        Gerente – Granja de Emerson Fernades 

Antonio José Figueiredo                      Granjeiro – Antonio José Figueiredo  

Cezar Janzeski                                     Granjeiro – Rancho Cosmo 

2.4 Resolução de Solicitações de Esclarecimentos e Ação Corretiva 
O objetivo dessa fase da validação é solucionar as solicitações de ações corretivas e esclareci-
mentos e qualquer outro ponto relevante que necessite ser esclarecido para que a TÜV SÜD 
possa chegar a uma conclusão positiva do projeto. As solicitações de ação corretiva e as solici-
tações de esclarecimento levantadas pela TÜV SÜD foram solucionadas durante as comunica-
ções entre o cliente e a TÜV SÜD. Para garantir a transparência do processo de validação, as 
preocupações levantadas e as respostas que foram dadas estão resumidas no capítulo 3 abaixo 
e documentadas com mais detalhes no protocolo de validação no Anexo 1. 

2.5 Controle Interno de Qualidade 

Como passo final da validação, o relatório de validação e o protocolo precisam passar por um 
controle de qualidade interno do Órgão de Certificação de “clima e energia”, ex. cada relatório 
precisa ser aprovado ou pelo chefe do órgão de Certificação ou por seu representante. Caso 
uma dessas duas pessoas seja parte da equipe de validação, a aprovação somente poderá ser 
dada pelo outro membro.  

É decisão do Órgão de Certificação TÜV SÜD enviar ou não um projeto solicitando seu registro 
pelo CE. 
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3 RESUMO DAS DESCOBERTAS 
Conforme informado acima todas as descobertas estão resumidas na tabela 2 do protocolo de 
validação anexado.

Histórico do processo de validação

À equipe de auditoria foi fornecido um rascunho de DCP em março de 2008. Baseado nesta do-
cumentação ocorreu uma revisão documental e uma missão de comprovação de fatos na forma 
de auditorias on-site. Posteriormente, o cliente decidiu revisar o DCP de acordo com as SAC e 
SE indicadas no processo de auditoria incluindo diversas semanas de conversação por e-mail e 
telefonemas. A versão final do DCP 6.1  datada de 03/03/2009, que foi submetida em Março de 
2009 serve como base para a avaliação apresentada aqui. As mudanças não são consideradas 
significativas no que diz respeito a qualificação do projeto como projeto MDL baseando-se nos 
dois objetivos principais do MDL para atingir uma redução das emissões antropogênicas de GEE 
por fontes e para contribuir com o desenvolvimento sustentável. 

Descrição do projeto 

O projeto propõe a substituição do Sistema de Manejo de Dejetos Animais (SMDA) existente por 
um SMDA que resulta em menores emissões de GEE. Atualmente, os dejetos suínos são despe-
jados dos barracões e tratados em sistemas baseados em lagoas anaeróbias seqüenciais que 
resultam em altas emissões de GEE. 

O projeto irá substituir este sistema por digestores anaeróbios que capturam e queimam o meta-
no de maneira controlada e economicamente sustentável. O biogás será captura e queimado em 
motores para geração de energia elétrica ou em flares enclausurados. Reduções Certificadas de 
Emissão são solicitadas exclusivamente pelas reduções de emissão associadas a captura e 
combustão do metano e não pela eletricidade gerada 

Além de reduzir emissões de GEE, a atividade de projeto proposta irá contribuir para o desen-
volvimento sustentável pela contribuição a sustentabilidade ambiental local, melhorando as con-
dições de trabalho e criando empregos, contribuindo para a distribuição de renda e desenvolvi-
mento tecnológico. Finalmente, o projeto permite a integração regional e a articulação com ou-
tros setores. 

Descobertas 

No total, a equipe de avaliação expressou 22 Solicitações de Ações Corretivas e 05 Solicitações 
de Esclarecimento.  

As principais descobertas durante o processo de validação estavam relacionadas ao não forne-
cimento de informações na primeira versão do DCP, e em valores ou informações desatualiza-
das. Inconsistências de informações entre o DCP e outros documentos relacionados ou evidên-
cias também foram encontrados, principalmente relacionados às emissões da Linha de Base e 
redução das emissões. Informações sobre o monitoramento estavam incompletas e foram atuali-
zadas na versão final do DCP. 

Correções feitas no número de animais resultam em menores reduções de emissão no DCP final 
do que estimado anteriormente. 

A atividade de projeto proposta utiliza motores (geradores) em cada granja que usam o biogás 
dos biodigestores para gerar eletricidade, e um sistema de flare enclausurado como sistema re-
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serva quando o motor não estiver operacional. De acordo com as evidências do fornecedor do 
motor, o motor possui uma eficiência que é equivalente ao flare enclausurado para a combustão 
e destruição do biogás. Além disso, como os motores são construídos de maneira a assegurar a 
combustão do biogás em um ambiente fechado, a equipe de validação pode confirmar a confor-
midade com a descrição de flares enclausurados fornecida na “Ferramenta metodológica para 
determinar emissões de projeto pela queima de gases contendo metano”. Finalmente, o parágra-
fo 12 da metodologia AMS-III.D, versão 13 diz que “atividades de projeto onde uma porção do 
biogás é destruído pela queima e a outra porção é usada para energia pode considerar aplicar a 
eficiência do flare para a porção do biogás usado para energia, caso medições separadas não 
sejam realizadas”. Portanto, o valor padrão de 90% para a eficiência do flare foi aceito e usado 
nos cálculos também para a eficiência do motor. 

Considerando estas descobertas a versão 1 do DCP foi revisada e a atual versão 6.1 está de 
acordo com os requisitos MDL. 

Cálculos da linha de base 

O cenário da linha de base é a continuação do Sistema de Manejo de Dejetos Animais atual, a 
saber o tratamento de dejetos de suínos em lagoas anaeróbias. Não há requerimento legal nem 
planejamento atual para legislação relativa a captura e combustão de gases de efeito estufa pelo 
dejetos de suínos em SMDA. 

A linha de base está sendo determinada usando-se suposições confiáveis. O parâmetro “popula-
ções animais”, como um dos parâmetros mais decisivos para o prognóstico quantitativo é deter-
minado pelo uso de informações confiáveis e é baseado na média de animais confinados de De-
zembro de 2006 a Novembro de 2007. O tipo de abordagem é definido com base no tipo de da-
dos históricos disponíveis nas granjas, que são todas fornecedoras integradas do mesmo produ-
tor de carne. As granjas realizam o monitoramento mensal dos rebanhos e os valores usados 
para determinar a população dos rebanhos são diretamente monitorados pelos gerentes das 
granjas e validados pela companhia aquisitora. Durante as visitas ao local a disponibilidade de 
dados tão compreensivos pôde ser confirmada. Portanto, dados plausíveis foram fornecidos de 
fontes rastreáveis assegurando a confiabilidade deste parâmetro.  

Os fatores de emissão de metano foram determinados para cada categoria animal (fêmeas em 
preparação, fêmeas em gestação, porcas, cachaços, leitões na maternidade, leitões na creche e 
suínos em terminação) separadamente, considerando-se dados de peso local e valores locais de 
VS (exceto para as fêmeas em preparação, fêmeas em gestação e cachaços, onde valores pa-
drão foram utilizados) além de valores padrão definidos conforme o 2006 IPCC Guidelines for 
National Greenhouse Gas Inventories. 

Em relação aos valores de VS, deveria ser mencionado que mesmo a aplicação de um valor pa-
drão não é indicada na abordagem TIER2, a abordagem foi aceita pela equipe de validação, pois 
já foi aceita pelo CE em outros projetos registrados. Onde possível tais valores padrão para VS 
foram ajustados para o peso médio dos animais específico de cada local para fornecer valores 
mais realistas para este parâmetro. 

Valores padrão para genética do Oeste Europeu foram escolhidas, já que estas são as genéticas 
usadas nas granjas participantes, O uso de genética do Oeste Europeu  foi validado pela EOD. 

A atividade de projeto proposta considera as emissões de projeto “emissões de metano do di-
gestor anaeróbio” e “emissões de metano por ineficiências na queima do metano”, apesar de isto 
não ser exigido pela metodologia AMS.III.D, versão 13. Isto demonstra a abordagem conserva-
dora adotada pelo participante do projeto. 
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Emissões de CO2 pelo consumo de combustíveis fósseis para operar o SMDA e emissões pelo 
consumo de eletricidade para operar o SMDA não foram consideradas, pois não há aumento no 
consumo de combustível fóssil e nenhum aumento significativo no consumo de energia devido a 
atividade de projeto. O consumo adicional de eletricidade para cada granja é de aproximada-
mente 0,8MW/ano, enquanto está planejado que logo após o início da operação as granjas se-
jam auto-sustentáveis pela geração de eletricidade a partir do biogás. De qualquer forma, duran-
te o período de crédito tanto a combustão de combustíveis fósseis quanto o consumo de eletrici-
dade serão monitorados. 

Além disso, não ocorrem emissões fugitivas (fugas) devido à atividade de projeto. 

Valores padrão foram corretamente aplicados e nos casos em que era possível selecionar dife-
rentes opções, as escolhas feitas são apropriadas. Em relação ao valor para a densidade do me-
tano, o participante do projeto decidiu aplicar o valor conservador de 0,67 Kg/m3 indicado na 
AMS.III.D, versão 14.  

Adicionalidade 

A adicionalidade do projeto foi verificada cuidadosamente. Ao fazer isto, a equipe de avaliação 
focou principalmente nas seguintes questões. 

Como a data de início da atividade de projeto é anterior ao envio GSP, a equipe de validação 
solicitou um evidência que o MDL foi seriamente considerado na decisão de proceder com a ati-
vidade de projeto. O primeiro contrato entre o desenvolvedor do projeto Amazon Carbon e o do-
no de uma granja participante no projeto claramente evidencia uma consideração do MDL. A da-
ta em que o contrato foi assinado (15/01/2008) é a mesma que a data de início do projeto. 

O participante do projeto decidiu aplicar o Anexo A do Apêndice B das Modalidades e procedi-
mentos simplificados para atividades de projeto de Mecanismo de Desenvolvimento Limpo de 
pequena-escala para demonstrar a adicionalidade. 

Na etapa um, alternativas a atividade de projeto proposta são identificadas. A etapa dois exclui 
aquelas alternativas que não são plausíveis ou que não estão de acordo com as leis e regula-
mentações. Após a etapa dois, apenas duas alternativas, a saber, a continuação do status-quo
(SMDA com lagoas anaeróbias) e a atividade de projeto proposta sem MDL sobraram. 

A etapa 3, análise de barreiras demonstra por que a atividade de projeto proposta não se realiza-
ria sem o MDL. Barreiras de investimento e tecnológicas impedem a implantação de um SMDA 
baseado em um digestor. O investimento e custos de manutenção são muito maiores para um 
sistema de biodigestor do que para um sistema de lagoa anaeróbia e barreiras tecnológicas as-
sim como outras como a falta de conhecimento técnico para a construção e operação de diges-
tores anaeróbios e a baixa eficiência no tratamento de dejetos animais devido a operação e ma-
nutenção inadequada evitam a implantação de sistemas de biodigestores.   

A etapa 4, análise de práticas comuns, descreve que a tecnologia usual para as granjas de suí-
nos em confinamento é baseada em lagoas anaeróbias. Portanto, a atividade de projeto, a qual 
consiste em digestores anaeróbios, não é similar ao que pode comumente ser encontrado no 
Brasil.   
A etapa 5 demonstra por que o impacto causado pelo registro do projeto MDL foi decisivo para 
superar as barreiras à implantação da atividade de projeto proposta. 
Para concluir a avaliação de adicionalidade pode ser dito que a atividade de projeto é sem dúvi-
das adicional. 

O limite do projeto, a data de início do projeto assim como a data de início do período de crédito 
estão claramente definidas na última versão submetida do DCP.   
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A atividade de projeto de pequena escala proposta não foi considerado como sendo um compo-
nente desagrupado de uma atividade de projeto de larga escala. 

Monitoramento 

A versão final do DCP inclui todos os parâmetros relevantes a serem monitorados para determi-
nar as emissões de linha de base e de projeto. As emissões da linha de base serão monitoradas 
de acordo com os requerimentos da metodologia AMS.III.D, versão 13. No caso das emissões 
do projeto (emissões de CO2 pelo uso de combustíveis fósseis”, emissões de CO2 pelo consu-
mo de eletricidade”, “emissões de metano do digestor anaeróbio” e “emissões de metano pela 
queima ineficiente do metano”), a metodologia não indica as duas últimas como emissões de 
projeto e nem o seu monitoramento, entretanto os participantes do projeto decidiram considerá-
las visando ser conservadores. As emissões de metano dos digestores são baseadas no metano 
capturado e destruído pela atividade de projeto e pelo Fator de Conversão de Metano (MCF, na 
sigla em inglês) do SMDA. Embora o biodigestor seja um sistema vedado que não resulta em 
emissões de metano, um MCF conservador de 10% foi adotado para considerar as incertezas. 
Emissões pela queima ineficiente do metano são incorporados ao cálculo do metano capturado e 
destruído pela atividade de projeto, como está corretamente descrito na Seção B.6.1 do DCP 
final. As emissões de CO2 pelo uso de combustíveis fósseis são calculadas de acordo com a 
opção B da “Ferramenta para calcular emissões de CO2 como emissões de projetos ou fugas 
pelo consumo de combustíveis fósseis, versão 2”. As emissões de CO2 pelo consumo de eletri-
cidade são calculadas de acordo com os procedimentos descritos na “Ferramenta para calcular 
o fator de emissão de um sistema elétrico, versão 01.1”. Logo, a eletricidade consumida pela ati-
vidade de projeto é multiplicada com fatores de emissão determinados ex-post. Este último é a-
tualizado anualmente pela AND Brasileira pelo uso dos dados mais recentes fornecidos pelo 
Operador Nacional do Sistema e os mais atuais valores padrão do IPCC. 

A eletricidade produzida pela atividade de projeto também será monitorada, embora nenhuma 
RCE seja solicitada pela eletricidade gerada. 

A abordagem selecionada de monitoramento, fórmulas, cálculos, assim como a aplicação das 
ferramentas como a “Ferramenta metodológica para calcular emissões de CO2 como emissões 
de projetos ou fugas pelo consumo de combustíveis fósseis” e a “ferramenta para calcular o fator 
de emissão de um sistema elétrico” parecem ser razoáveis e rastreáveis para a equipe de vali-
dação. 

A destinação final do lodo também será monitorada para assegurar que condições anaeróbicas 
sejam evitadas.   

4 COMENTÁRIOS DAS PARTES, DOS INTERESSADOS E DE ONGS 
A TÜV SÜD publicou os documentos do projeto no website da UNFCCC pela instalação de um 
link ao próprio website da TÜV SÜD e solicitou comentários por Partes, interessados e organiza-
ções não-governamentais durante um período de 30 dias. 

A tabela a seguir mostra todas as informações desse processo: 

  

Página da web:

http://www.netinform.de/KE/Wegweiser/Guide2_1.aspx?ID=4834&Ebene1_ID=26&Ebene2_ID=1414&mo
de=1 
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Data de início do processo de publicação de consulta dos interessados: 

21-03-2008 

Comentários enviados por: 

Nenhum comentário 

Pontos levantados: 

- 

Respostas da TÜV SÜD: 

- 
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5 OPINIÃO DA VALIDAÇÃO 
A TÜV SÜD realizou a validação da seguinte atividade de projeto MDL proposta:  

Projeto Amazon Carbon de Tratamento de Dejetos de Suínos 03 

A revisão da documentação de concepção do projeto e entrevistas de acompanhamento subse-
qüentes forneceu a TÜV SÜD evidências suficientes para determinar o atendimento a todos os 
requisitos. Em nossa opinião, o projeto atende a todos os requisitos da UNFCCC para MDL. A 
Carta de Aprovação, datada de 18/11/2008, foi emitida pela Parte Anfitriã após o término do rela-
tório de validação, versão 2, e assim foi datada após a data (14/11/2008) da versão 2 do relatório 
de validação. A Carta de Aprovação foi submetida a equipe de validação e verificada pela mes-
ma. Sua exatidão pode ser confirmada pela equipe de validação. Assim sendo, a TÜV SÜD re-
comenda o registro do projeto pelo Conselho Executivo de MDL. 

Uma análise conforme a metodologia aplicada demonstra que a atividade de projeto proposta 
não é um cenário de linha de base provável. As reduções de emissão atribuídas ao projeto são, 
dessa forma, adicionais a qualquer uma que pudesse ocorrer na ausência da atividade de proje-
to. Sendo o projeto implantado conforme foi descrito, o projeto deverá gerar a quantidade esti-
mada de reduções de emissão conforme previsto na versão final do DCP.  

A validação tem como base as informações disponibilizadas a nós e as condições de compro-
misso detalhadas neste relatório. A validação aconteceu utilizando-se uma abordagem de risco 
conforme descrito acima. A única finalidade deste relatório é sua utilização durante o processo 
de registro como parte do ciclo do projeto MDL. Conseqüentemente, a TÜV SÜD não pode ser 
responsabilizada por nenhuma parte pelas decisões tomadas ou não com base nesta opinião de 
validação, que vai além desse propósito. 

Munique, 04-03-2009 

___________________________________ 

Fortaleza, 04-03-2009 

__________________________________ 

Thomas Kleiser 

Chefe do Órgão de Certificação “clima e energia”
TÜV SÜD Industrie Service GmbH 

Johann Thaler 

Líder da Equipe de Avaliação 
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